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Aspiração das vias aéreas

Higiene brônquica

Remoção de secreção de vias aéreas superiores (melhoria de troca gasosa)

Curativo

Limpeza e proteção de área lesada (auxiliar processo de cicatrização)

Proteção facial

Injeções

Injeção intramuscular

Injeção subcutânea

Anexo 18

Taxa de Vídeo (artroscópio - 

laparoscópio)
Geralmente incluído no preço da taxa

Assepsia (higienização)

Água destilada para lavagem dos equipamentos

Glutacide

Lig Clips

Trocater

Ponta de aspirador

Equipo para irrigação (Artrozan)

Utilização de camisa do artroscópio

Aluguel do equipamento

Taxas de Procedimentos de 

Enfermagem

Forma de Cobrança Por aplicação ou por procedimento realizado

Exemplos

Práticas de Mercado : Auditando Taxas Assistenciais
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Anexo 18

Práticas de Mercado : Auditando Taxas Assistenciais

Equipamentos permanentes e básicos para cirurgias. Exemplos:

Mesa cirúrgica e de apoio

Carro anestésico

Equipamento de reanimação

Máquina de circulação extracorpórea

Desfribilador

Assepsia e Anti-sepsia (equipe, paciente e instrumental cirúrgico)

Serviço de Enfermagem do Procedimento

Rouparia

Instrumental cirúrgico

Geralmente incluído no preço da taxa

Transporte do paciente (leito - centro cirúrgico - recuperação pós anestésica - leito)

Baldes de resíduo

Suporte de soro

Controle de sinais vitais

Iluminação (foco central e auxiliar)

Geralmente incluído no preço da taxaTaxa de Sala (qualquer tipo)

Taxa de Sala Cirúrgica

Utilização de equipamentos permanantes da sala

Honorários, equipamentos não permanentes, medicamentos, materiais descartáveis, gases medicinais e exames

Utilidades (água, energia elétrica ...)

Materiais descartáveis utilizados nos equipamentos fixos

Desinfecção geral nas dependências

Higienização das dependências
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Anexo 18

Práticas de Mercado : Auditando Taxas Assistenciais

Serviço técnico de apoio:

Circulantes

Técnico de radiologia

Higiene

Equipamentos negociados em tabelas específicas (conforme contrato). Mais comuns:

Monitor Cardíaco com dispositivo para PA (invasiva e não invasiva)

Oxímetro de Pulso

Carro de Anestesia Especial

Oxicapinógrafo

Canalização de Gazes e Vácuo

Mesa Cirúrgica Não Convencional

Bisturi Elétrico

Bisturi Bipolar

Luminária Cirúrgica Frontal

Luminária Cirúrgica Auxiliar

Cardioversor

Microscópio cirúrgico

Aparelho de RX Portátil

Negatoscópio

Geralmente excluídoTaxa de Sala Cirúrgica

Geralmente incluído no preço da taxaTaxa de Sala Cirúrgica
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Anexo 18

Práticas de Mercado : Auditando Taxas Assistenciais

Equipe médica:

Cirurgião

1º Auxiliar

2º Auxiliar

3º Auxiliar

Anestesista

Auditoria do Procedimento 

Cirúrgico

Código AMB (e/ou SUS) dos procedimentos realizados

Autorização prévia

Documentação do Ato

Descrição do uso de equipamento especial pelo cirurgião

Descrição do uso de material especial pelo cirurgião e/ou anestesista

Existência de intercorrências

Ficha anestésica

Descrição do ato

Tipo de anestesia realizada

Tipo de cirurgia realizada

Formalização
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Anexo 18
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Tempo de anestesia:

início – término

incidências

Material usado pelo anestesista:

cânulas

agulhas

Encaminhamento para a sala de recuperação pós-anestésica

Registro

Prescrição

Uso de equipamentos:

Deve ser prescrito pelo medico

Enfermagem deve relatar a utilização

Auditoria do Procedimento 

Cirúrgico

Tipo de cirurgia realizada

Dados do paciente

Aferição

Formalização

Taxa de Sala da Recuperação Pós-

Anestésica

Aferição da Ficha de Anestesia

Registros de admissão e alta feitos pela enfermagem

Admissão e evolução na RPA pelo médico plantonista ou anestesista

Deve ser solicitada pelo anestesista

Nome do anestesista

Utilização de hemoderivados (hemocomponentes)

Utilização de RX

Gases utilizados: empo registrado em gráfico

Equipamentos utilizados

Anestésicos
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Evidência de utilização

Enfermagem deve descrever a utilização no prontuário ou

Deve haver evidência de utilização na evolução (medica ou enfermagem)

Materiais descartáveis:

Gorro

Luva

Máscara

Capote

Taxa de Cabine de Fluxo Laminar 

(preparo de quimioterapia - 

proteção para manuseio da droga)

Evidência de utilização para aspiração contínua ou intermitente de secreções

Cobrado por dia de utilização

Devem ser prescritos pelo médico

Assepsia (higienização) da cabine

Aluguel da cabine

Geralmente incluído no preço da taxa

Evidência de utilização em cirurgias videolaparoscópicas (alta precisão na coagulação e hemostasia)

Cobrado por utilização

Evidência de utilização para promover a ventilação mecânica de auxilio a respiração (melhoria da oxigenação)

Cobrado por dia de utilização

Evidência de utilização em ato cirúrgico (exemplo: cirurgias neurológicas)

Cobrado por utilização

Bisturi ultra-sônico

Exemplo: assistência ventilatória

Exemplo: Aspirador ultra-sônico

Exemplo: Aspirador

Formalização

Taxa de Aluguel de Equipamento
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Controles auxiliares de evidência Simultaneidade

Compatibilidade entre a capacidade de realização da sala ou equipamento e quantidade de apontamentos (aferição do 

número de série quando necessário)

Coerência entre a marca do equipamento e do insumo (exemplo: marca da bomba e tipo de equipo)

Consistência do tempo de procedimento com o tratamento (exemplo: tempo de infusão em relação à quantidade 

apontada)

O que se espera do processo de 

auditoria

Auditor Interno Identificar custos sem lançamentos correspondentes

Auditor Externo Identificar lançamentos inconsistentes com o ato e indicação

Auditor Externo e Auditor Interno Validar a documentação e justificativa adequada para evitar que os itens mais sensíveis da conta sejam objeto de glosa


